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O «Diario do Governo» de 20 
nada contem que demande imme- 
diata publicação. 


—— rage 


ESTADO ACTUAL E TENDENCIAS DA 
NOSSA AGRICULTURA. 


Ha muito tempo que se repete uma 
eterna verdado, e é, que a agricultura é 
a primeira das industrias, e que do seu 
adiantamento depende a verdadeira pros- 
peridade das nações, manifestada pelo 
augmento do população, pela abundancia 
das subsistencias e por um certo numero 
do commodidades da vida. + 
= Este, principio) yai-se felizagant por 
toda a parte traduzindo em factos, e os 
Paizes-Baixos, a Inglaterra, a Allemanha 
q à Suisso, pelo seu adiantamento agri- 
cola mostram claramente que se o gran- 
de problema de tirar da terra o maior 
numero de productos possivel se não acho 
ainda de todo resolvido, é, pelo menos, 
o estado, da agricultura nestes paizes bas 
tante prospero para se poderem esperar 
todos os resultados que se exigem da 
applicação das sciencias, e dos capitaos 
á exploração do solo. 

E que faz Portugal no meio deste 
movimento geral. de progresso: agricola ? 
Estará a agricultura portugueza cundem- 
mada. sem remissão a ficar estacionaria ? 
Não; entre nós começam a manifestar-se 
symplomas salutares, e é de esperar que 
o adiantamento da nossa agricultura será, 
posto quo lento, constante: e progres- 
sivo.. jin q a 

Os espiritos impacientes acharão tal- 
vez que andamos muito devagar, mas 
deve. reflectir-se, que só ha poucos an- 
nos; se começou, entre nós a olhar com 
alguma. altenção: pare, 'as coisas agricolas, 
e que esta industria é de todas, a que 
leva mais, tempo a: robustecer-se por isso 
que, os elementos de quo carece sãv mui- 
tos, e, lodos, dependentes da acção va- 
garosa, do tempo, . Em Portugal, desde a 
fundação da monarchia, so passo que 
tanta coisa tem nascido e morrido, di- 
videm-se as; pbases agricolas em lres'uni- 
cas epochas : agricultura, prospera até D. 
Fernando, decadente até 1834, e fazendo 
esforços para sahir do abatimento em 
que lem jazido na epocha actual, A má 
legislação que rego a propriedade, a falta 
de instrucção das classes inferiores da so- 
ciedade, à diminuta população de quasi 
todas as provincias, a falta de capitoes. 
o sobre tudo a corencia de espirito ru- 
ral, e uma certa, tendoncia que nos leva 
a esperar tudo dos governos, despresadas 
as forças proprias, são causas quo se não 
removem, facilmente o que só o tempo 
ea força irresistivel das ideos poderão 
destruir, | 

Entretanto, e apesar de tudo, os es- 
forços para sabirmos do estado de aba 
mento cm que nos achavamos são visi- 
veis, e se restaomuito a fazer, é forçoso 
confessar que , nestes ultimos annos al- 
guma; coisa se tem feito. Os lerrenos 
incultos vão-se pouco a pouco transfor- 
mando em viçosos searas;, os syslemas 
raçionses de cultura já vão ganhando 


RETROSPECTO. 


Nos. sele dias decorridos | appareceu 
tanto e tanto áfluz de que formar uma 
sabatina succulenta é profusa, — que abar- 
dado com esse, immenso volume do: cou 
sas e faclos que são vs componentes da 
chronica hebdomadaria, receiamos em- 
brenhar-nos no meio d'elle,; por mêdo —- 
de, que não. possamos sahir. 

E 0 censo não é para menos ; porem 
fazendo das tripas coração, como em phra- 
se chula é costume dizer-se, e cedendo 
ao imperio da obrigação, fechamos os 
olhos ao perigo e arremetemos com elle 
£ Seja o que fôr ao menos não se di- 
rá pos faltou ». animo, 

R Nos rias. de: sabbado,, domingo, e se- 
gunda feira, andou tudo n'um reboliço 
incessante, "A população do, Porto, cor- 
xia, por assim diser, em massa, para ,S. 
João da Fuz, a encarrapitar-se nas emi- 
nencias e, rochedos das. praias. 

Era um immenso arraial, do gente, 
n'um redemoinhar contínuo d'impaciento 
especlaliva. ) | 
r Os numerosos, transportes, do. loco- 
moção fluvial e lerrestre , andavam em 
«não inlerrompido vai e vem entreya ci- 
dade ca Foz. ; 4 nt 
ai Foi o polosi, dos alquiladores, o bar- 
“queiros, a nolicia, que com todos os pre- 
dicados d'official, so deu e espalhou de 
que o navio que conduzia. a rainha Este- 
phenia, e a flonlha real, estançiariam als 


-|bitantes. 


terreno sobre a rotina, e o enlhusiasmo 
com que alguns agricultores esclarecidos 
procuram introduzir sementes novas, € 
novos instrumentos é syinptoma favoravel 
para a nossa prosperidade agricola. 

Avaliemos o nosso estado actual pela 
producção de cereses e existencia dos 
gados., 

Os annos de 1852 a 1856 foram fa- 
Maes para os agricultores, e os colheitas 
«estes annos deixaram 4 descoberto” um 
deficit de muitos milhões de alqueires ; 
voltando porem as estações ao seu curso 
regular dovemos produzir aclualmente ce- 
reses para o consumo, e ainda para 
portar, o que se não é um estado pros- 
pero, é pelo menos regular. 

4 agricultura não se pode separar da 
população, e Portugal om relação ao ler- 
reno que possue não lom a terça parte) 

gento que p par pórso par 
das nações bem povoadas e bem agri- 
cultadas. Assim mesmo em relaçã 
actual população, e hino buscar os nu- 
meros indicativos da producção de ce- 
roses 005 annos normaes, conhece-se que 
a agricultura: nacional não está neste ge- 
nero tão alrazada como muitos snppõe, 
pois sendo a população do continente de 
3:499:121 e subindo a cifra da produc- 
ção a 86.880.000 alqueires tamos para 
cada habitante e animaes domesticos cor- 
respondentes 23 alquoires proximamente, 
o que é uma quantidade sulliciento se 
altendormos a que ficam de fora deste 
caleulo os legumes, us luberculos o as 
raizes cuja producção é tambem anima- 
dora. “ 

O que realmento nos falta em algu- 
mas provincias são os braços, porque 
excepção de alguns paizes unde a agri- 
cultura intensiva é o syslema seguido, 
a producção: nacional comparada com q 
superficie aravel não é muito inferior 
das nações que costumamos , e nem sem- 
pre avisadamente:, tumor por modelo. A 
Belgica, por cada  hectari roduz 13,3 
hectolitros ; a Prani 0 o Portagal 
12,0. A Inglaterra produz 25 que ó qua- 
si 9 ponto maximo a que se pode chegar, 
No Minho queé a mais povoada, o a 
mais bem cultivada das nossas provincias 
a produeção é de 27,5 heclolitros por 
hectare quantidade já muito salisfactoria 
apesar do milho ser a basco, da alimen- 
tação, e este cereal, como se sabe, 
produzir muito mais do que o trigo em 
uma dada superficie, ; 

Não queremos dizer com isto que 
Portugal está bens ; nós calculamos em 
relação á aclual população, o terreno ara- 
vel mas ninguem desconhece que a-po- 
pulação pode augmentar muito e com 
ella a cultura, * Nas tres provincias do 
sul Algarve, Alem-Tejo o Estremadura 
para uma população de 1:097:095 almas 
ha aclunlmento uma producção de cerenes 
de 27:740:478. O Minho e Tras-os-Mon- 
tes tem uma producção de 26:739:905 
alqueiros do cerenes para 1:165:790 ha- 
Esta quasi' igualdado que se 
nota entre: duas das mais pequenas pro- 
vincias e tres das maiores é devida au 
Minho que dá um contingente de 17:626:253 
alqueires e 851:266 habitantes. 
do pois o Minho como-typo e di 
os seus habitantes pelas 240 leguas qua- 
dradas de 20 Do grau de que consta a 


ES 


sua superficio, teremos para cada legoa 
3547 hab. Ora se multiplicarmos este 
numero pelas 3,150 legoas quadradas dé 
que se compõe a superficie (otal du con- 
tinente, Jleremos uma população de 
11:173.050. Fazendo um calculo: ana- 
logo para os cereaus termos para todo 
o reino uma producção total de 231:305:195 
alqueires. SÉ te 

Este calculo, que se não pode re- 
pautar exagerado, não só porque se os 
numeros de que nos servimos não são 
exactos a differença é pára menos, mas 
tambem porque o Minho não está tão 
bem cultivado como poderia estar, of- 
fereco a medida da grandeza que Portu- 
gal pode altingir quando todos olhar- 
mos devéras para os nossas coisas. 

Entretanto, como dissemos , a 

nto não se pode chegar de repente, 


este 
po 


é bastante lisongeira. 
Em quanto aos gados osso esta- 
do não é tãu prospero. Lendo os  dif- 
ferentes relotorios das sociedades agrico- 
las, vê-so que todos as districtos se la 


sim mesmo, pelo menos nas provincias 
do norte, unicas onde podemos fazer a 
comparação, o gado bovino lem au- 
gmentado muito, ainda que o ovino e ca- 
prino tenha diminuído. 

Este facto que pareco singular tem 
uma explicação ; o gado miudu entre nós 
onde o syslema de estabulação é lesco- 
nhecido , alimentando-se nos psstos na- 
turaes e nas terras incultas diminue na- 
turalmente, com os arroteamentos. 
que tem acontecido no Minho e no dis- 
tricto do Villa Real donde os rebanhos 
quasi que desappareceram depois da 
grando. estensão; dada á cultura da vi- 
nha. 


- Só na; antiga comarca de Penaguião, 
segunda uma estatistica que temos á vis- 
ta, havia ainda no principio deste se- 
culo 43:000 enbeças «dô gado ovino, .n 
mero, que hoje so acha muito reduzidy. 
Assim mesmo em 1854 havia em todo o 
continente 2.420:000 cabeças de gado 
ovino, ou 63 para cada 100 habitantes, 
nuinero que colloca Portugal no decimo 
lugar entre 26 Estados dos: quaes o pri- 
meiro 6 a Inglaterra e o ultimo a Bel- 
gica Cumpre notar que todos estes ani- 
maes pertencem 4 raça commum do lãs 
curtas, e que muito convinha que . não 
só as raças de lã so aperfeiçanssem , 
mas ainda que se propagassem as. raças 
ovinas de ceva, e que se' adoplasso 
o regimen da estabulação pelo menos 
naquellas localidades ; onde a cultura 
está mais desenvolvida, e onde por isso 
faltam as pastagens naturaes. 

O gado bovino tem augmentado e 
assim devia acontecer, porquo o numero 
destes animaes eresco por toda a parte na 
rasão dirocta da-cultura dos cereses e 
das pastagens, e o augmento hade con- 
tinuar porque uma coisa depende da ou- 
tra. Entretanto Portugal, segundo um 
mappa publicado pelo snr. Moraes Soa- 
rés é o ultimo de 26 estados no nu- 
mero de: cabeças do gado bovino , pois 
possue apenas 13 para cada 100 habi- 
tantes, quantidade roslmente muito pe- 
quena. O Minho, que é preciso sempre 


= 


|to que raro seja o lavro 
CSS 5 púrcos, 85 


citar tem 


sidade dos bois para o trabalho, o pa- 
ra produzirem estrumes, e tambem à ex- 
portação sempre crescente destes ani-| 
maes para a Inglaterra, industria, que, 
deu à provincia no anno do 1856 e) 
1857 a quantia de 215:2148000 reis. | 

Comparando a quantidade do gado) 
bovino que. possuimos com o que a Bel-| 
gica possue, entrando em cslculo a su-| 
perficio e a população, vê-se que lemos, 
um deficit de meio por meio, e so at-| 
tendermos a que a Belgica us» de ca-| 
vallos para fazer parto do serviço dos, 
campos: e que está collocada no 33.º 
lação aos estados da Europa 


ro paro altend niijás sda aclunos de au pooblogar em re 
demos o ra nossa coltora”d ceresesja que nos referimos, conhecer-se-ha 0 que 


nos falta para termos os animaes preci- 
sos para trabalho e consumo. 

“A exposição agricola do Porto em 
1857 revelou-nos um facto da mais alta, 
importancia cm relação á criação do gado, 


gados de criarem uma raça imperfeita, 
como 6 a preta ordinaria, adoptaram qua-| 
si de repente e como por encanto algu-| 
mas das melhores raças inglezas. A Ber- 
kshire parece ser a preferida e é natural, 
que dentro em poucos annos esta bella! 
raça se generaliso não só no norte mas, 


ainda no sul do reino, onde a sna in-| 


troduc 
sultados. 


deve produzir os molhores re-| 
A' excepção do Alemtejo onde 


E' o|vs porcos são criados nos montados, aj terno. 


sustentação destes animars é dispendiosa 
e dificil, pois são criados á pia com fa- 
rinha, hortalices, batatas e milho. 

vô portanto a importancia que dev 


e to 

uma raça que vem mui e; mais E 
sa, ] ja mui re, co! 

e que toma muito ji o, con o 


ii 


q 
is ca 

mesmo sustento. * | pago = rd 

“Nas, nossas provincias do norta ;pos- 
dar que não o 


a indústria'só tem 
lugar em pequena escalla, e nem crêmos 
que venha a augmentar“nuito porquo as 
circumslancias não se prestam a isso. 
No Alemtejo porém é outra cousa. Os 
porcos são criados nos montados c o nu- 
mero destes animaes podo ahi augmen- 
tar consideravelmente. A criação dos por- 
cos nos montados é o melhor, se não o 
unico, sysloma a seguir para ter grande 
quantidade destes animaes, E é por is- 
so que seguindo este methodo, nos Es- 
tados da União se engordam em cada an- 
no mais do 20 milhões de porcos, nu- 
mero que pareçeria incrivel, se não fos- 
se confirmado por viajantes dignos de fé. 


A estatistica oMficisl dá ao continen- 
te do reino 913:741 cabeças de gada sui- 
no, quantidade que nos não parece de- 
masiada mas que tambem se não pode 
repular diminuta. O Alemtejo é a mais 
Havorecidu de todas as provincias na eria- 
gão do gado suino, puis dividindo as 
cabuças suinas do Alemtejo pela respecli- 
va população encontramos ahi mais 8 
p. c. do que no resto de puiz. 

A criação de gado cavallar é sem 
contradicção a que está mais alrasada 
entre nós, tendo sido aquella que mais 
floresceu na antiga monarchia. Os reis 


Já se laçã 


je/0 producto annaal dos as, 


Entao “em aniinaos 
tynsomo pe E 


o mesmo que o Picmon-fportuguezes puzeram sempre especial cui- 
te, isto é, para cada 100. habitantes 17/ dado na crinção de bons cavallos de que 
cabeças, quantidade já satisfscioria  sejhavia grande necessidade para o serviço 
altendermos que esta provincia é das|da guerra, e por isso osta industria pros- 
mais pequenas, e das mais povoados.|perou nesta cpocha 
Este resultado deve attribuir-se á neces-|das caudelarias, 


Com a extineção 
e com a mudança dos 
costumes decabiu a tal ponto que em 
1854 os mappas officiaes dão apenas para 
todo o reino 70:000 cubeças desta es- 
pecie, e ainda que esta estalislica seja 
deficiente, como parece acreditar o snr. 
Moraes Soares, é certo que a pouco mais 
se pode elevar o numero exacto. 
Entretanto os esforços feitos ultima- 
mente para reconstruir as nossas raças 
de cavallos, que se achavam degeneradas, 
são evidentes signaes da reacção que se 
manifesta, A caudelaria de Alter lem me- 
recido especial allenção a S. M. o se- 
nhor D. Fernando, e já se encontrim 
formosos animaes desta excellento raça. 
Em Bragança, em Miranda, e no campo 
de Coimbra tambem se estão fazendo 
louvaveis esforços para apurar as raças 
existentes, e para obter individuos pelo 
crusamento de cavallos normandos com 
as égoas do paiz, o que Indo indica um 


mentam sobre a falta de animaes, e as-|suino, e foi, que os agricultores já can- certo movimento a favor da agricultura. 


Ou seja porque o gado mnar o asi- 
nino se adapta melhor ao estado da nos- 
sa agricaltura, ou seja pela sobriedade , 
e rusticidade destes animaes, é certo qua 
o numero de individaos d'estas especies 
é muito snperior ao dos cavallos, haven- 
do em Portugalga somma total de 162:000 
cabeças, ou 45 para cada 100 habitan- 
tes, quantidade quo nos parece sulficien- 
te para o serviço rural e commercio in- 

Para acabar com os animaes do- 
mesticos diremos duas palavras em re- 

ão às aves. Em Portugal merece pou- 


ancia j industria, nem as no- 
e tica a diferentes camaras fa- 
em menção d'ella e com tudo a criação 
do galinhas inão é para despresar em 
bos economia! rral. Nos Estados-Unidos 


francos, é só Now-York 
7 milhões de ovos por anno. Entro 'nós 
começa agora a exportação de vvos para 
Inglaterra, e já no anno passado só pela 
barra do Porto foram para aquelle paiz 
10:077 duzias nó valor de 1:8638' rs. 

Como se vê nós pomos os couzas 
nos seus verdadeiros lermos, mas apo- 
zar do quadro um pouco desanimador 
que apresentamos em relação aos gados, 
esperamos com viva fé, que o movimen- 
to salutar de reacção que se manifesta 
na nossa agricultura, elévará dentro em 
pouco a criação dos differentes animaes 
domesticos á altura das nossas necessida- 
des agricolos. Em todas as couzas -so 
começa pelo principio, e as exposições 
que já se vão promovendo com bastan- 
te interesse, os estudos que se vio fa- 
zendo sobre as nossas raças o sobre os 
meios mais proprios de as melhorar, e 
antes de ludo a convicção que vão lendo 
os agricultores du necessidade que ha do 
multiplicar e aperfeiçoar os animaes do- 
meslicos tudo nos leva a esperar um bom 
resultado. 

Convencidos, como estamos, de que 
uma nova éra cuineça para a nussa ogri- 
cultura, convencidos de que mesmo ape- 
sar dos laços que nos prendem seremos 


gum tempo á vista das nossas praias, 
para, que as, authoridades, e as deputa- 
ções das diversas corporações porluenses 
fossem a bordo da corveta, Bartholomeu 
“Dias felicitar a rainha. 

=» O pequeno vapor Foz do Douro, que 
devia alojar os felicitantes, para os lever 
mar em fóra, estava prompto a romper 
as aguas ao primeiro, signal. 

Era curiozo vêr aquelle enxame, de 
bipedes racionaes, d'ambos os sexos, dando 
contívuo, afan aos ulhos, para abarcar toda 
a extensão, de mar quo a vista alcançava. 

Era uia aluvião d'oceulos e: bino- 
culos, assostados sobre os narizes, que pa- 
recia se alongavam com os raios visuacs. 

A impaciencia crescia como escoar das 
horas, e com o desconforto estomacal ; 
porque. os viveres, estavam numa “razão 
muito inferiur ás, necessidades  d'aquelle 
exercito de povo que a curiosidade po- 
sera em movimento. or 4 

Passou-so assim. o sabbado eo do 
mingo, vindo coma. noite o desaponta- 
mento á espectacliva anciosa. 

«Na segunda feira, a confiança, apre- 

sentou-se mais robusta, e o grande: mo- 
vimento dos dous dias, reproduziu-se ani 
mado; pela esperança, do que não havia 
a receiar malogro, « 
' Porem nos começos da tarde roben- 
tou a noticia de que a flotilha; real; es- 
tavará vista de Lisboa, tendo passado de 
noite; nas alturas do Porto | 

O cfioito produzido por esta noticia, 
é facil congeber-se, - ! 


-Começou a debandada e nas caras 
estendidas dos que viam assim perdido 
q tempo e o afan — traduzia-se 0 aze- 
dado. do desapontamento | 

Aquelles que espremeram a mais não 
poder ser a sua intellectualidade, para 
formular arrebicados discursos , “ficaram 
como o artista a quem regeitam obra, 
por já mão ser precisa. ' ; 

O todo figurasa o ar do publico que 
se relira do theatro — quando 'se annun- 
cia — que por fortes motivos não pode 
ter logar o espectaculo: annunciado. 

Os commentarios ferviam variados, 
mais ou, menos Salpicados de despeito. 

Porem o desgosto do momento pas- 
sou como passam todas as cousas — e 
a idêa das festas, arrebanhou “todos os 
espirilos e os desanuviou. 

Tudo se preparou para os festejos, 
8: todos se  disposeram a tomar parte 
mais ou menos activa nos regosijos. 

Um Ceo-puro, um Sol radiante vie- 
ram. dar realca ás demonstrações festivas 
o bafejar-lhes esse ar do regosijo quo as 
revoslira. o 

Os tres dias de festejo: começaram 
a quarta feira 00 alvorecer — com mu 
sicos, fogueles o repiques de sinos: 

Às principaes ruas da cidade, eos 
edificios publicos e particulares, apparo- 
cenam-— trajando. galas, — onfeitando-se 
vom variadas e numerosas bandeiras. 

Um, sem numéra: do casas particula- 


ros, apporeceram lambe. embaideirados, 


Na fachada «do paço municipal, Pros 


'ça de'D. Pedro, Calçada dos Clerigos e 
rua de Santo: Antonio, appareceu pre- 
parada-a illuminação para as tres notes. 

Ao meio dia houve na Sé o solemne 
-Te-Deum. Orou'o nosso amigo o padre 
SanVAnna, abbaile de S. Martinho da 
Barca. ! 

A sua oração foi linda e rica. 

Linda na amenidade da dicção, rica 
nos imagens, o nus pensamentos. 

Foi em tudo digna da fama do dis- 
tincto orador, que com ella robnsteceu 
brilhantemente os sous merecidos creditos. 

4” nouto appareceu iluminada: toda 
a cidade. 

A iluminação da fachada do paço 
municipal, toda de vidros de côres, dese- 
nhondo todas as moldugas do edificio, era 
d'um effeito lindissimo, 

As illuminações da Calçada: dos Cle 
rigos, e rua de Santo Antonio, observa- 
das do largo dos Congregados, eram des- 
lumbrantes, figurando um-muro de fogo 
continuado dos dous lados, a fechar no 
cimo por-um monumento engenhosamente 
iluminado. ' 1 

A iliuminação cra toda a vidros de 
cores. 

à: da roa de Santo Antonio (oi mui- 
to engenhosamento disposta. Em toda 
a exteusão da rua 5e collocnram por bai- 
xo do passeio, é aos dous lados, grandes 
Iyras-de madoira, todas iluminadas, é 
dispastos” tomo os baslidoros de um 


deira, e cabiam festões de globos de 'cô- 
res, iluminados, que por cima dos pos- 
seics, hiam prender nas frentes das casas. 

Ao cimo da rua a iluminação de San- 
to Ildefonso figurava o fundo. 

A piramide e toda a sua base esta- 
va brilhantemente iluminada tendo por 
baixo as armas de Portugal e de Sigma- 
ringen, sobrepujadas por uma coroa. 

Em frente via-se de cada lado em 
caixilhos de forma oval, iluminados, os 
retratos do Rei e da Rainha. 

Na frente dos Clerigos levantou-so 
uma piramide para fazer pendant á de 
Santo Ildefonso. 

Na calçada dos Clerigos a illumina- 
ção, que orlava a rua, compunha-so do 
pyramides de quatro faces, d'espaço a 
espaço, ligando uma ás outras por fes- 
tões de luzes, que prendiam na parte 
supórior ; sendo todas as Inzes de vidros 
coloridos. 

A Praça do D. Pedro tinha de todos 
os quatro lados uma fileira de pilares, 
iluminados, sobrepujados por um ramo 
d'nrame, onde se seguravam as luzes em 
vidros coloridos. 

De pilar a pilar prendia um festão 
do globos do cores, illuminados. 

Das illuminações dos Quarteis—a da 
Guarda Municipal sobre-sahia a fodas, 
Era em forma de jardim, e as cores vi- 
vas dos vidros e globos davam-lhs muito 
brilhantismo, ' 


theatro, em “diagonal Na parte superior 
das Iyras; firmava-se uma lança combans 


Tomava toda a fronte do quartel, - 
A Associação das Classes Laboriosas 


2 


forçados a seguir o movimento geral é 
frento do qual se acham os inglezes e os 
allemões não podemos, antes de, termi- 
nar deixar do clamar bem allo para que 
nos compenetrenos bem de certos prin- 
cipios. 4. 8 í 
A primeiro, a mais urgente de fodas 
as necessidades é implantar entre nós o 
espirito rural, annullado pelas pretenções 
aus empregos publicos, que produzindo: 
um rendimento certo sem muitas fadigas 
são disputados com uma avidez. sempre 
crescente. Uma boa politica deveria tra- 
tar do diminuir o numero dos funcciona- 
rios, desvisndo das sinecuras, por um 
accesso menos facil, as attenções de mui- 
tos que poderiam ser uteis 20, Estado exer- 
condo; outras. profissões. A falta de es- 
pirito rural e a carencia do amor pelo 
terra, Irazom. comsigo os mais deplora- 
veis resultados, e entre elles ayulta no 
primeiro. plano o vicio quo todos temos 
«le querer que o governo remova muitas 
dificuldades que só a reunião dos esfor- 
cos particulares podem destruir. 

Por muito que so escrova nunca será 
do mais o que se disser sobre esta ulli- 
ma causa como uma das mais poderosos 
do atraso da nosso agricultura. Esperar 
tudo do governo, e ficar de braços cru- 
sados, é a mais deploravel. de todas as 
manias, O governo pode e dove auxiliar 
a industria agricola, mas só onde os es- 
forços dos particulares não poderem che- 
gar, e sobre tudo desatando os laços que 
aprendem. A ordem, o paz, A liberda- 
do e a economia, como diz M, de Laver- 
gne, são as divindades vordadeiramente 
feoundas ; o' governo pode ajudar a sua 
seção mas não as pode substituir. Não 
ba na verdade espectaculo, mais. triste, 
continua o author citado, do que ver 
aquelles quo deveriam ser os mais inde- 
pendentes dos: homens. os agricultores , 
sollicitar da anctoridado um impulso que 
só delles: dependo, 

Os governos não. podem tudo e mes- 
mo. os factos demonslram, que nem sem. 
pre a intervenção, do governo é provei- 
tosa, quando se não. limita simplesmen- 

- tea preparar v terren: ra que a aoli- 
vidade dos particulares Se possa mover 
livremente no seu pequeno circulo, Deem 
liberdade á agricultura, consideração á 
classo dos agricultores, não vexem a terra 
com tributos e os interesses individuaes 
farão o restoc'., ' 

Nada mais contraria á ag 
que certas leis promulgadas em: 
tempos para a proteger: ou pro m 
a sabida, das “generos agricolas, ou. fixas-] 
sem o preçoidos geroaes, ou prohibissem 
a plantação da vinha, ou, protegessem a 
cultura da seda, O que resta de tudo 


inizoss invelarados , 08) Los 


ificuldades:-cóm que q. /paiz do Douro 
lucta já possa de um seculo, e a ruina 


total ndustria- soricola apesar de lerjlf 
tido ua reacção quasi fabulosa. (8) | 


- Soa agricultura portugueza prospas 
rou nos primeitos. tempos dan rola 
foi. porque os. governos. desta, epocha , 


(a) Pela levde 17 de Maio do 4741 é 
concedido á companhia das sedas o pritilegio 
de só ella poder mandar navios á China, du- 
rante 16 annos. 

A lei de 20 do Fevereiro do 1752 con- 
cade aos plantadores d'amoreiras muitos pri- 
vilegjos, e ordena que os. que lavrarom tros 
arrobas de seda, e d'ahi para cima fiquem , 
se forem mecânicos, habilitados nas suas pes- 
soas, filhos e descendentes, para servirem 
todos os 'empregos que requerem nobreza, 

O nlyará do 6 de Janeiro de 1802 man- 
dando criar « companhia — Real companhio 
ara a- fiação e torcidos de seda — concede 
“privilégios, o izenções aos plantadores do ame- 
reiraso b 1 K , 

Q «edital de 15 de Fevereiro de 1802 cria 
4 premios de 1:6008000 reis cado um, para 
serem conferidos aos quatro maiores plantadores 
d'amoreiras. 

0" decreto, de «7 de Julho do mesmo anno 
manda applicar o excedente da contribuição 
para a; plantação de pinheiros nos areges lança- 
da nos barcos que navegam na ria d'Aveiro, 
para à cultura “das amoreiras. | um 8 

Apesar de tudo isto a. sericultura nunca 
prosperou, mas as companhias enriqueceram . 


O CSA 


“apresentou tambem na, frente da caza 
da sua: Secretario, na rua do Bomjardim, 
uma singela mas linda iluminação a yi- 
dros, com duos quadras em lransprren- 
te, alusivas ao motivo do festejo; e bem 
assim o lilulo da: Associação e a data: 
929 d'abril de 1858, tambem emtrans- 
porenles. ) 

O povo até depois das duas da noi-| 
te, formava uma massa compacta, desdo 
Santo: Ildefonso aos Clerigos e Carmo, 


Só pelo impulso dos ondas d'aquelle mar. 


de gente— é que se podia lazer cominho, 
com o perigo d'asphysia. 

Porem felizmente não houve desgraça 
a lamentar. 

No: primeiro dia das festas, houve 
theatro de gala, que foi pouco concor- 
rido, não só por que não precedeo con- 
vilo, como por que. todos lhe preferiam 
o brilhanto. e gratuito espectaculo das 
ruas. 

A iluminação: foi q mesma sempre 
nos tros noiles. 

Na 2.º noite cantou-se no Paço mu- 
nicipal o novo bymno portuenso da Rai- 
nho, composto pelo snr. Carli, director 
da Eschola Popular do Canto, 

Foi cantado em côro pelos alumnos 
da Eschola, e acompanhado pela banda 
de. muzica do. batalhão de caçadores 
n,º49+ 
Por convite da oxm.” camara, assis- 
tiram as aulhoridades, presidentes das Às- 
sociações, o outras possgas, 

Dopois da execução do hymno, o 


limitando-se a deixar a agricultura livre 
apenas a protegiam dando aos ngricul- 
tores uma certa liberdade, e importan- 
cia de que esta classe sempre careoeu 
para tirar resultados uteis dos seus es- 
forços. = 3 

O estado florescente da “agricultura 
em Inglaterra 6 devido em grande parte 
à importancia que tem a classo dos agri- 
cultores. - Neste paiz o mais rico pro- 
prictario d'um condado é ordinariamen- 
to o lord-tenente:; da classe das pro- 
prietarios são lirados os juizes. do paz, 
que são as primeiras authoridades -ad- 
ministrativas o judicises, unicos repre- 
sentantes da authoridade publica. Pois 
esta independencia do poder central, 
que hoje a Inglaterra lanto aprecia ti- 
nha logar em Portugal na epocha à que 
nos referimos. Os lavradores tinham con- 
sidoração, eram chamados homens-bons, 
o vccupavam Os cargos publicos dos To- 
garos em que viviam. Logo que estas 
praticas começaram a ser annulladas por 
parodoxos economicos, e pelos costumes 
que se seguiram, a agricultura começou 
a decahir, apesar das disposições legis-, 
lativas tendentes a prolegel-a. 

Hojo a administração é mais es- 
clarecida, o espero em Deus qua as boas 
pralicas hão-de triumphar a final, des- 
truindo-se os erros antigos, dando-se li- 
berdade á agricultura, e deixando a gi- 
rar na sua esphera. o 

Dô o governo importancia ds pro- 
víncias, abra vias de commanicação, li- 
berto a terra das prisões que a pren- 
dem; mas façam pela sua parte os agri- 
cultores todos os esforços para molho- 
rarem as suas propriedades, olhem com 
amor pelas seus campos, trate cada um 
de administrar os seus proprios bens, e 
o progresso agricola que começa agora 
será entre nós rapido e verdadeiro, 

k A, Girão, 


INTERIOR. 


“LISBOA 20 DE MAIO, 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto, 


e a musica do regimento 11 de infan- 
loria, que fazia a guarda d'honro, co- 
meçou logo a tocar o hymno da rai- 
nha. 

No lheatro dava-so a comedia do 
snr. Cascaes —- À Pedra das Carapuças— 
quadro de costumes do principio deste 


seculu. O lhentro estava brilhantemente 
iluminado e decorado. Todos os cama- 
rotes eram adornados com festões de flo- 
res, um escudo representando as armas 
de: Porlugal e as: do' Sigmaringen, e as 
iniciaes dos augustos noivos. “Desde 'as 
frisas otó' ás torrinhas' tudo estava povoa- 
do de senhoras elegante e ricamente ves- 
tidas, estava tudo em “rigoroso toiletta de 
ala. “A platea estava apinhoada do espe- 
ctadores tambem em” rigorosa" etiqueta. 

Logo que 'se: ouviu” signal do que 
Suas Mogestades tinham chegado á en= 
trada do ihealro, homens e senhoras tu- 
do so levantou o conservaram-sa' de: pé 
aló que os auguslos personagens appare- 
ceram na tribuna. - Assim que isto teve 


snr; Carli foi felicitado, pela: sua com= 
posição, par muitos dos: individuos pre- 
sentos. ' 

Hontem teve logar no local que cra 
claustro do convento de Santo Antonio 
da cidade, em S. Lazaro, a reunião ma- 
gna de todos es gremios e associações 
portuenses de soccorros muluos, com o 
fim de ser lida o votada a: felicitação , 
que em commum dirigem so rei,. pelo 
sou consyrcio. 

O local estava convenientemente: ador- 
nado e preparado. E 

Assistiram, por convite, as: authori 


soas consideradas. 


correlativas, o snr. Miguel Sant'Anna. 
Leu-se o voltou-se, por unanimidade 
a felicilação, ' 


dos á occasião. 


festiva, signilicada. na reunião magna, al 
guns actos do benificencia e caridado. 


buição dos beneficios pecuniarios, na: 
suas respectivas secrolarias; porem ou- 
tras. decidiram fazer a distribuição na 
reunião magna, e assim o fizeram. 
Este acto impressionou a assemblea. 


e depois della, não cessaram os foguetes. 
Na portaria, loçava a excellente ban- 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


logar ouviram-so de toda a. parte sauda- 
ções, vivas e palmas quo 
fBuilo tempo e a orchestra tocou o hy- 


ticamente os regios noivos. Foi realmen- 
to umasfesta animada e explendida, 

Das illuminações da cidade já hon- 
tgm fallamos, e por isso pouco temos ago- 
ra que accrescentar.  ! y 

Todas as babitações oppareceram cor 
mo na noite anterior completamento il- 
luminados. No” Rocio e no'Terreiro do 
Paço succedeu o mesmo quo hontem no- 


deviam produzir um brilhanta efeito, não 


cousa do muito vento qhe fazin. A do 
largo das Necessidades estava deslumbran - 


chos de gaz sabiam de varias columnas, 
sendo estas formadas de transparentes em 
que se via a cifra real. Tudo isto .ap- 
presentava um quadro ' vistosissimo,. O 
quartel do batalhão naval tambem tinha 
uma brilhante iluminação. O Passeio 
Publico tambem está iluminado , mas 
não completamente, e pode-se dizer qne 
não houve alli o que se projactava, por 
que os kioskos ainda não estão concluidos , 


dades, a comara municipal, o outrasipes- 


Presidiu, e presidiu dignamonte, o 
presidente do greguia dos latogiros é artes 


Fizeram-so alguns discursos apropria- 


Todas as associações linbam previa- 
mento resolvido associar & demonstração 


Algumas entenderam fazer a distri- 


“Antos da sessão, durante a sessão, | 


diversas danças populares. 


gio. kt 


em carro descoberto. 


corruagens, que do' todos os pontos da 
cidade sa dirigom ao Paço de Belem , 
onde (em logar as felicitações a el-rei e 
o beijamão á excelsa rainha. A” noite 
vão Suas Magestades no theatro de S. 
Carlos, ondo se dão as «Vesperas Sici- 
lianas», é onde estão feitos grandes pre- 
parativos pora uma brilhante recepção. — 

Tem aqui sido devidamente avalia- 


da a cidado do Porto por não ter an- 
corado em frente da barra do Douro a 
esquadra, que condozia a rainha de Por- 
tagal, conforme fôra indicado e official- 
mente promettido nos habitantes dá ci- 
dade invicta. = 


guem é innegavol) mas“ orê se “que não 
houve: proposito. - Pareoe 'que' el-rei sen- 
| tim que "a visgem da esquadra tivessode 
|ser feita de modo que não dessa: logar 
a que o Porto fosse apresentar as -suas 
homersgons á joven soberana ; e diz-se 
que o'snr. D. Pedro 5.º 0 a sus augus: 
ta “esposa irão no proximo mez' de Ju- 
lho fazer uma: visita a essa cidade, * 

' Não podemos, por'ora, dizer, se 
esta “noticia tem inleiro fundainento. 
Repetimos'o que se assevera; o se ella 
se verificar é de certo mais uma: provo 
do apreço em quo o monarcha tem os 
altos feitos da cidado: do Porto em pró 
«lo trono constitucional e da liberdade 
do paiz. . . 13 ot 4 

O «Diario» de hoje não traz  docre- 
te algum concedendo: graças e mercos. 
Verenros o que appareco, mas continuo 
a affirmor-so que poucas serão; conce- 
didas, indicando -se- apenas uma grão- 
cruz ao snr: Alexandro: Ienculano-e a 
carta do conselho ao snr. Viale: | Desta 
sobriedade. do cofre «das graças: dão-=sê 


devemos calar até mesmo porque: não po= 
demos. ficar: pela: sua, exactidão, “Tam 
bem se continna à dar ;como: fóra do 
duvida que-não serão nomesdos' novos 
pares. +! mtq ET 

A «Nação» publica hoje-na suapris 
meira-columna estos palavras + 


da de musica «da guarda municipal 'exe- 
culando o novo “bymnoda Rainha, com- 
posto «pelo. mestro da banda: o snr. Ar- 
royo. 
feito; — o como foi muito tocado nos 
bastante, ' f 

Depois da reunião magna houve um 
profuso e bom servido «lunch», em quo 
se reuniram muitos 
direcções das diferentes associações ,'e 
alguns' «individuos: dos: mais: influentes 
-|dºóllas. z Mae amena el 

Foi um: festim de familia, mas mui- 

to realçado. pela alegria sincera e união 
cordeal de todos os que nelle tomaram 
porte. Durou das:3 e moia horas ás 8 
da tarde. 
5 Fizeram-se muitos o diversos brindes; 
e no meio da: oxpansão-daquello enthu- 
siasmo todo filho do coração e do son- 
timento, o amor: ás ideias ' gentrozas 
transluzia nas palavras, nos gestos, e no 
ar d'intimo contentamento que: todos res- 
- | piravam. 

As Associações portuenses das clas- 
ses; trabslhadoras souberam: hontem/ mos- 
s|trar-se na altura du consideração moral'a 
quo lcem jus incontostovel, 


recommendaveis azilos de-caridade. 


buir hontem. uma ração de carne, arroz, 


o pão de trigo aos presos da Relação 


duraram por 
Suos. Mogestódas estive- 


mno da raih 

tam durai primeiro a segundo acto) — Ficou prehenobi 

da peça, é ndo se rotiraram (udo se omprestim dos4 caps 
tornou a levantar e a saudar enthusias- ' 


tamos ; os globus de vidro de cores, que 


sa consecvaram lempa algum acesos por 


te, c surprehendia a vista por qualquer dos 
lados que alli se entrasso. Grandes. fa- 


Durante a noite percorreram a cidade 
Os lheatros 
do Gymnasio, rua dos Condes o Varie- 
dades deram recitas gratui am, O o 
| uidos dodos aos pobri Em suro-| () 

ma por toda. a parte e por todos os mo- 
dos tem sido fostejado -e consorcio re- 


El-rei sahiu bontem com a rainha 
Foram visitor Sua 


Magestade a imperatriz, que se acha doen- 
to, Hoje ha um grande. movimento de 


do q sentimento de quo se acha possui- 


“Que houve descuido: da parte “d'al- 


varias explicações, que: por: en quanto 


E" cantavel, marcial, o: de bello ef- 


tres dias dos festejos, popularisou-se 


dos membros das 


A Associação das artes liberaes fez 
donativos pecuniorios a alguns dos mais 


A camara municipal mandou distri- 


falsa a noticia de qualquer conveni 
por parte do snr. D. Miguelde Bragança] 
com a governo de Port - | 

ça feira à) 
osgover- 
no contractou com o bonce de Ponúz 
gal. A subscripção chegou mesmo a ex- 
ceder a cifra, não podendo já naquelle 
dia ser acceitos sommas avaltadas por 
estar já fechada a inscripção.. O banco 
nbre no dia 24 o pagamento de um rar 
toio do 5 por cento sos subseriptores pa 
ra o emprestimo de 600 contos que foi con- 
traído em Agosto de 1856. 

Temos a fazer menção d'um docu- 
mento muito honroso, para x cidade do 
Porto , porque é honroso pira um seu 
filho que tanto a tem enndirecido pelo 
seu prodigioso lalento arlistico. Quere- 
mos fallar de Arthur Napoleio, a, res- 
peito do qual o Diario publiza hojo a 
seguinto portaria. g “a 
TIM o ex Mo snr. — Mutendo so re- 
cobido neste ministerio um carta. do 
distinclo artista portuguoz Arhur Napo- 
leão, datada de 14 de Pavereiro desto 
anno, incluindo uma letra da valor do 
7638888 reis fortes, correspondentes a 
1:6508000. reis moeda brazileira, produ- 
eto do espectaculo dramalico e musical, 
que promyveu no lheatro de S. Pedro de 
Alcantara da côrto do Rio de Janeiro , 
à favor das possoss Roncar que mais 
soffressem nesta capital por motivo da 
epidemia que ultimamente aassolou ; ro- 

Do so jrva de ordenar) 
| 0 K dita corte, 
que, em nome ds Sua Magestade EljRei, 
agradeça do benemerito arlisia o prestan- 
to svecorro , que por sua gescrosa in-) 
tervenção se obleve para as wiclimos da 
reforida epidemia ; cerlificando-lho tam- 
bem, quo se dará à sua oferta a ap- 
plicação devida. Deus guarde a q. ex.º 
secretaria do estado dos. negocios do 
reino , em 20 de Abril da 1858. — Ij.mo 
e ex.mo snr. "ministro o sesrelario do 
estado dos negocios estrangeiros. = Mar- 
quez de Loulé.» i 
Aquelle benemerito filho do Porto 
nem mesmo” longe da palria ss esqueço. 
dos. seus conçidadãos, a recorreu ao seu 
admirável engenho para ubler com que 
lhes provasse a sua alleição, e lhes nfi- 
tigagso as angustias que uma iarrivel epi- 
demia, lhes fazia soffrer. 

No: mercado da fundos regularam 
hontem as inscripções do 45% a 46%! 
Nas “acções dos bancos não houve alte- 
rogão. É Ê hd 


di / TR D'AZEMEIS 21 de Mai; 
orresp, porticular)= A gumnta mani 

e o escúcez do | 
meios, não deixou do festejar o real con-| 
sorcio de 8. M. El-Rei'o snr D, Pedro 
5.º com a snr.“ D. Estephania. 
Os três dias (18, 19 e 20) foram” 
do grande 'regosijo, havendo em todos, 
olles 'ropiques do sinos, subindo no ar 
grande númoro de foguetes,  achando-se 
om todas os tres noules iluminada a Fa- 
chada dos Paços do Concelho, bem como 
todas as casas da villa, percorrendo” as 
ruas a muziva, o dando os“viyas q El- 
Roi osar, D: Pedro 5.º, 4 rainha a! 
sor? D. Estophania;, 4 Familia Keal, e 
'|á Carta - Constitucional: da Monarchia , o 
snro Dr. Josó Roberto Pedrosa Basto, di: 
gno administrador: deste concelho , os 
quaes foram repetidos pela multidão de 
espectadoros, quo so nohavam no “largo 
dos Paços do Concelho; Nodia'20hoa- 
ve solemne 4 Te-Deum» com muzica (com- 
posição do somprochorado Francisco! 
Edugrdo), achonilo-so-a” igreja primorosa- 
mênte adornada.» Aveste acto assislirom' 
accamara municipal, todus os funociona- 
narios administrotivos é judiciaes, “os pa- 
rochos o todo “o clero deste concelho,“ 
O snr.-Dr; Antonio José de Sousa Bas- 
to, meritissimo 1º juiz dedireito substituto! 
emais empregados tambem quizeram fes- 


dt DASMUN 


— « Estamos auctorisados a declarar [dias jantar aos presos, quo se acham nas 


deias desta villa. + “Os presos foram ser- 


vidos pelos snes: De. Jeió Maria Placido 
d, Nado desta comarea, e advogado Dr. 
tato Augusta Correa Bandeira. Acções 
desta natureza: hem ouvor em si mes- 


mas, 

- Os empregados do telegrapho elo- 
etrico tambem manifestaram o sou rego- 
sija pelo auspicioso consorcio, fazendo 
subir ao qr muyilos foguetes. , su, 

] dr nica Va 

BRAGA 20 de Maio (corresp. partie, 
A chegada ao Tejo de S. Magestado a 
Rainha de Portugal a snr.” D.-Estepha- 


ima gireddoe o ac Ud po 


para esse fim tinham preparado., 1) 
No dia 18 appareceo perco 
runs da cidade um bando por orde 
ill.Mº camara annunciando um tão feliz 
acontecimento, e por tal molivo ordenan- 
do que ca Ptalie ro tros dis co” 
sacutivos 19, 20, 21 illuminassem seus edi 
foios 6 PM ia. 6,º do 1 Ara 
41 horas da manhã havia tor lugar na 
calbedral um:solemne «To-Déum» em ac- 
ção de graças ao todo Poderoso polo feliz' 

consorcio de Suas Magestades. 
“»Hontem' primeiro “dia de festejos, ao 
romper daaurora repicaram Os sinos de 
todas. as torres e deram-se salvas de an- 
tilheria. Euroefdetetige neto 


aC O ; 
A casa da camai stava guarneci- 
deiras, cadas com to- 

s do ecéra.o NRO s!teg-a obol 


A estação do telegrapho tambem os 
fava enbandeirada | bem como a “estação! 
postal das “deligencias ;''e o quartel “do! 
Regimento n.º 8, ato matt) oi] 

A! noito houve iluminação pelas já-' 
nellas das casas dos particulares “e “nos 
edificios publicos, amuzicardo regimen- 
to 8 prinoipiou-a tocar-á portada “seu 
commandante: eq'alli seguio pelas nuas! 
dos Chãos, Souto, Nova, Biscainhos, e 
postou-se em frente -do' seu quartel: 
d'onde; tacow até ás dez e meia: os hy- 
mnos da: Canta, do Rei e do duquo do 
Saldanha, +» quituaiige o by 
-  Appareceo percorrendo as cruas da 
cidade, uma musicala tocada por estudan- 
los quevfoi: uma: das “cousas “que 'máis 
atrahiwaaltenção por tocarem muito bom 
São na verdade bom limitados “os “fas 
pias do primeiro dia o noite nesta el= 
dade por tão “fiusto neontecimento: 

“, Estamos em vespora'da grande fun- 
cão! do Espirito! Santo, no Bom-Jezus do 


| Monte , aonde costumam concorrer mi- 


lhares dg-pessons:das diversas “terras do 
reino ; mas parece-nos que esta anno' 

concorrencia ' de romeiros “será' mui dimi- 
nuta: porque ainda'não vimos wm''só quan- 
do nos .annos anteriores já noste dia “so 


Conto Gnimarães aque este lho! fizosso 


o j 
tonnel', “jónto: da capela diiCrueifcação 
por 7:0008000 reis: “sendo esta por con- 
ta doSanctuario; — e ludo feito no cur- 
to espnço de 18 mezes, Não será d nus 
coilar' “uma tal! proposta? ainda” nem “as- 
sim teremos uma boa estrada desta ci- 


tejar-o real: gonsoreio, dando nos tres 


' á 


o do Aljube, “aos! pobres do'Azilo de 
Mendicidade , o ás recolhidos no Azilo das 
Raparigas: abandonadas. o cs 
Finalmente os tres dias das festas 
foramde regosijo para todos. 
O 'povo associou-so do coração és ale: 
grias provocadas pelos galas e festejos. 
“A parada militar no Campo da Re- 
goncração teve logar no terceiro * dia 
(hontem). Dn ' de ; 
Foi também hontem, terceira e ultima | 
noite de festejns, “que'tove lugar o fogo 
darlificio, ma Praça de D. Pedro, e Cal- 
cada dos Clerigos. Era todo de cores, 
com muita novidade e de lindissimo ef- 
feito. E” do certo o melhor que tem ha- 
vído no Porto. , 
E sobre festejos basta. 
No segundo dia do festejo os estn- 
dantes do Iyceu nacional desta cidade, 
reuniram-se eny sessão, para a distribui- 
ção solemne de doze vestidos novos e 
completos a doze pobres, querendo com 
este acto de  beneficencia, associar-se do 
regosijo publico. , pi 
Os 12 vestidos completos foram com- 
prados com o produeto de uma stbscri- 
pção, para a quol' entraram 200 estu- 
dantes com a quota de 500 rs. cada um. 
O aclo respirava um ar festivo, mas 
grave, purque d'elle transluziam dous 
sentimentos genorosos: a caridade, 6 o 
amor Bo ret. E esta alliança tão bella, 
valia muito por ser a obra de jovens 
, | estudiosos, que por ella davam q medi- 
da das suas nobres aspirações, 


dado para o Bom Jesusido Monte ? Todos 
=== 
A reunião Jera gbrilhoníada com a 


presença das aulhoridades, dosjprofosso- 
res etc. À a - 
“A sala estava lindamente edornada, 
e“á porta do" edifício tocava a musjca 
do regimento de infanteria n.º 5. 4 
“ Nesta sessão Teu-se a fe 
os estudantes do Ly 
Magestado. o y : 
“Houve! discursos analogos ao festejo, 
o ú natureza e motivo della, sobresshindo 
a conceituosa allocução , “que pronyncioy 
9 director interino do Lyceu o snr. Do- 
mingos d'Almeida Ribeiro. 
“O exterior 'do' edificio 
mente adorado. * meg 
A companhia Iyrica— Orlolanio Maz- 


va: Tinda- 


1 


' |zoleni— dissolveu-se, e afé Setembro, ou 


Outubro, a 
caret. - 
“> A prima dons Ortolani despédiu-so 
do publico no domingo, com a opora sua 
favorita — A «Traviata». E 
Tevc uma ovação delirante. 
As musos estavam em férias, e não 
deram nada pára aquella noite. yin 
Pois houve quem admirasse não ap- 
parecer algum soneto na harmoniosa 


respeito de lheatro Iyrico 


mão Boca Negra» que 
a empreza expirou. y ETNO, 
É acabou som — pena nom plorja | 


gados na estação do. lelegrapho electrico - 


via “muita -gonte de fóra que vinha” plsi - 


rec q a, sor. Couto Gui- 
mo ao AR feita não 
levowem mira o interesso porque o não 
pode: itep;,- mas sim o muito que AA 
a peito os melhoramentos desta ter 
coma qual-s. s.º tanto simpatiza, pelo 
que é dg esperar se aproveito a octa= 
sião para dat começo ao principal melhora- 
mento: da nossa terra e Bahia deste porto: 
é 4% x 


id ti ii di LH 
NOTICIAS DIVERSAS. 
iu as 2 
p+= Festejos.  Terminaram hontem 
os, festejos, quo durante os tres dias de 
gola sei fizeram nesta oidade para sole- 
mnisar'q jregio consarcio. E 
Hontem de tarde houvo parada no 
campo da Regeneração, apresentando-se 
tr p grande. acejo,, e assistindo o 
APR Ra dino que PRA os 
vivas' do” estyllo. l 
A! noito houve as mesmas illumi- 
naçõos das: duas noites antecedentes , e 
fogorrle; artifício nos Clerigos., Desde à 
Praça de D, Pedro até ao alta daquelle 
panto estacionava uma multidão tão nume- 
rosa, que só a muito custo se podia rom- 
per por entre ella. O fogo preso come- 
ou; ás 41, horas, e terminow par uma 
Con EM RS 
guetes, que subindo ao ar ao mesmo 
tempo produziam uma linda vista pelas 


suas variadas côres, formando um bouquet, 
Foram' lançados tais algomas girandol 
concluindo o Pi uma girandola] 


foi lançada do contro da Praça de D. Pe- 
dry, fazendo no ar um bello effeito 

-Esqueceu-nos mencionar , nas noti- 
cias que temos dado dos festejos, que 
a ponte pensil estevo tambem durante os 
tres dias 'galhardamente: embandeirada , 
havendo alli igualmenta uma'bonita illo- 
minação em fodes as Ines noites. - 
» ore Reunião das Associações do Por- 
to. Uma. das maiores: provas publicas 
qua as classes labpriosas leem dado | de 
que p ilustração do seculo XIX não ha 
passado sem refletir os seus pub 
raio; ivilisação,/golra a gr majo- 
ria PA RÃ 
poem, é por certo à 
samanto, que hontom foi lovado a. eita, 
da reunião magia dos diverso: mios 
associados, para' votar a fe 
pelo “auspiciuso consorcio do 'snr. D. Pe- 
dro/V, esses gromios entenderam dever 
levar junto no throno accupado por aquelle 

CA Po eli 


+] 


magnanimo monarcha. à 
O local “escolhido para este acto so- 

lemne foi o atrio do edificio em que 
estão a Bibljoi heça pablica e oa 
das Bellas Ares go S, ILpzaro ; cujo 
atrio sq, pghava coberto com um, toldo, 
o. aiereçado sem (nusta, mas convanien- 
mente, Em Jogar elevado, formang 
egraus, e por baixo d'um docal cony o 
respectivo cortinado de Talbroutáimadho a 
estpva, O terno de Sua ay e o: 
D, Pedro V. Sobra assento f 
masco, e dentro d'uma salva de prata, 
via-se. uma cgrôa je epira do mesmo 
melál:! Róla! partó! extori 


tação, que|2 horas da tarde, quando se 


ajal nenhuma pessoa das. 
a. 


0: 


COMMERCIO DO PORTO., 


3º 


= Te-Deu) Te- que na 
[3.3 feira sd cida É igreja do Santa 
[lusta em, Lisboa, depois 
rem as cere da b 


era composição do snr. 
cencio dos Santos, 9 foi execufado por 
72 instrumentistas e 60 vozes, incluindo 
oito de mulheres. Diz o-«Jornal do Com- 
merciga «que tem umpsok lave de 
sopradÃ Ce VP co a Ab ababio 
obrigado a trompa. | ot 

O. Tantumn ergo, 'com acompanha- 
mento obrigado a duas harpas, é excel- 
lente composição. 

— Coches restaurados. (Do «Jor- 
nal do Commercio»: O coche em que 
ia El-Rei o snr. D. Fernando 6 suas au- 
gustas filhas, é um dos dois que agora 
foram restaurados, E' o mais. elngante 
e mais completo de tados, posto que não 
o mais sumpluoso. Este coche mandou 
de presente à papa Clemeate XI, em 1715, 
a El-Rei D. João V, na occasião em que 
enviou no principes do Brazil o snr, D 
José, depois rei, a Fara Benta. 

O outro cache agora restaurado é 
aquelle em que hiam o mordamo-mór 
e o estribeiro-mór. Trouxeso para Por- 
tugal a snr,º rainha D. Maria Francisca 
Izabel de Saboia, mulher do rei o snr. 
D. Affonso VI. No painel do fundo da 
caixa lá se vô o retrato d'aquella rainha 
sentada, de caroa, scepiro e manto real, 

Edi cm Ve. E 
no meio de diversas figuras allegoricas, 
appoiando-se uma dellas gm um escu- 
do com as flores de liz, antigo brazão 
da; familia real de França. Esto coche 
tym excellentes pinturas, o é de elegan- 
to forma, pocos 

—— Corvespandencia. Temas em nos- 


[so poder desde o dia 19 do corrente uma 


correspondencia do snr. Prancisco Gomes 
Ferreira desta cidade em resposta á pu 
blicada pelo snr. Luiz José Maria, de Coim- 
bra; no nosso jornal n.º 110, a qual não 
pudemos até hoje inserir, por falta de 
espaço, ; 

o Banda estrondosa. Durante q 
baile o o jantar de gala no Paço das 
Necessidades, deviam executar os hymnos 
e diversas peças do musica, as Dandas 
rennidas dos balajbões de caçadores 1, 
,» De 8,e dos regimentos de infante- 


ria 2.6, 7, 40, 14, 166 guarda mb- 


19 


à realisação Pini nicipal, constando de ns 250 instru- 


mentos. 

— Sinistro. No dia 2 de Maio ás 
a raroe, quando mo cantava 

vespotas “nã igreja. parochial da Gannes 

(França) cahio um raio ma torre. 

As pedras da fachada voaram em po- 

daços dê um extremo ao outro da igroja 

ainda alem do altar n by + : 

Comiudo, par um milagra proyidon- 

ue se pohavam 


na igreja foi fa a j 
“Um menino do côro foi levemente 
tocado pelo uido, Ficou-lho uma risca 
vermelha nas costas com traças em for- 
ma: de ramos d'arvore. a 

As pernos e os pés ficaram negros 
por alguns inslntes, porem. duas horas 


r. 
grrado a dpois: do acontecimento. já ello brincava 


com vs seus companhoiros. 
Uma menina de 5 annos que estava 


d'esses, arcos, bem como as jan 


dos arcos que 
formam a claustro, linmsso ps nomes das 
associações, portuanses ; e muitos yasos e) - 
jarras com flores, dispostos nos pia pitei ec 

ellas, quej jà, 
lhes figam superiores, ornadas com cos 


perto da entrada, feve a touca queimada 
em & partes, o senlio uma dor nos pés. 
«O mostrador do relogio foj lançado 
contra uma parede a 50 metros da igre- 


Muitas casas da visinhança sofreram 


berlas, e; pequenas bandeiras. colocadas | ostragos ; porem não houve a deplorar 


com symelra, davam a este recinto. um 


aspecto festivo) o agendayel. | 1 


direita do retratov de Sua Mpges- 


nenhuma desgraça seria. 
Outro, Os jornaes de Cadiz 
de 9 dão conta do choque no alto mar 


tade-gstava o snr. Governador Civil, Ba-|entre uma fragata holandeza e um vapor 


rão de Vallado, e seu secretario geral, 
o snr. José Lo) renço Pinto; á es terda| 
k) » pe-| minutos da noite a fragata holandeza «Tda 


ora.fa imesai ida. presidência oceupa 


das achavasse ropresentada a.ex."º gamar 
pelo seu, presidanto q maioria dos cama- 


É 
a: 
los snrs. Sanf'Anna presidente; “Barros, e 
Cardoso, segretosios. Em cadeiras reserva 


Tislas, q. entro algumas pessoas distinetas 
que alli se achayam potayam-so Os snrs, 
conselheiros Lopes Branco , 
comandante da Guarda Municipal. 

» A's 11 horas, depois d'uma pequena 
mas ARO concebida. oração da presiden-- 
cig, aljusiya aq aclo, abriu-sera sessão, 
RIPAR RR o snr.' Guerra Leal, a 
presidente. da -commissão que, ha 
foccionado a felicilação, para faz lei; 


sos-e-duas tocantes poesias, foram convi-| 
dadas cpb asgociaçhes gua (inha! al fnadr] 
donativos, a introdusir no recinto as pes- 
sous a quem deviam sor distribuidos. A 
associação dos alfaiates distribuio quatro 
donativos de 1530 cada um, — a dos Pro- 
prietarios de, tecidos, sete;: de 38000 rs. 
tendo já no dia anterior o gromio dos 
Latoeiros vestido cinco orfãos, e dado a 
cada um delles, bem como a duas viu- 
vas-de socios a qua de 500 rs. ' 

O snr. presidente egradecendo ao snr.! 
Governador Givil, 'á Camara Mynicipal, e 
geralmente a todas as pessoas que haviam 
concorrido a abrilhantar com sua pres 
sença. est fui alt doblales mid fita 
gestoso, 20 que ossnrs, Navarro e Sobral 
se mostraram penhorados , deu-so, por 
terminado o acto. 

A* porta do edificio tocava a banda 
do musica da Guarda Municipal, e giran- 


inglez.' 1 | 
* Novdia 4 do corrente ás 116 50 


Elisabeth», capitão Kramor, que entrou 
arribada em Gadiz no dia 8," estando 


57 minutos Oeste, a couza de 50 leguas 
ao Sul do Cabo de S. Vicente, envestiu 
com q paquete inglez «Candace», que. 


EE 38 minutos norte, u 15 graus 


& Sobral, prod s Tenorila, “8 Madeira, 


| |vondu: 


a, a mala uglaterra ; snbmer- 
gindo-se 20 minutos depois do cho- 
que. f dé E 

O tempo'estava mau. * + 
+ Na fragata hollandeza salvaram-se 26 
passageiros e Y8 tripulantes, e porece- 
ram 2 passageiros e 4 tripulantes com o 
capifão. ia 4 
A fragata ia do Cardiffpara-Batovia 
com carga de carvão de pedra, o entrou 
em Cadiz por motivo de arribada força- 
da para desembarcar os nauíragos e re- 
parar as avarias que sofreu no cho- 
ques 
- — Um cão suicida, Um habitante 
de Borlin tinha um cão d'agua muito 
bello o intelligent: - Tendo envelhecido 
o animal, o amo, o despensou do todo o 
serviço, tractando o como a um menino 
amimado, 

O cão com este traclamento enso- 
berbeceu-se a ponto de não obedecer a 
ninguem, e fazer só 9 seu gosto; 

Ultimamente seu amo quiz Jeva-lo à 
passear, porem o cão preferindo dormir 
recusou sahir. Foram inulois as carícias 
8 amoaças. f 
“O amo irrilou-se por fim, e Se ser- 
viu da bengala para dar mais força ás 
suas ordens. “4, f 

O cio sabiu immediatamento de cnsa, 
atravessou toda a cidade e correu a afo- 
gar-se, Tu 

Serio despeito ou amor proprio offen- 
dido? Os naturalistas que decidam 


dolas de foguetes annunciaram o começo 
e fim desta: sessão, 


—— 


EXTERIOR. 

imo oh 

As n le Vienna dizem quo o 
governo ausirinco não tinha nada! decidi- 
do sobre a politica que ha de seguir 


se não modifique nn, pensamento”, será 
modificada na forma. ds 

Os turcos forampbatidos pelos mon= 
fenegrinos em Grahovo, perdendo a arti- 
lhoria e bagagens. 

Morreo no campo um Pacha, que 
uns despachos! denominam Kiamil e ou- 
tros Kadei. 1 6 

Klobnch estava” sitiada. 

As oficias, da Napoles dizem . que 
tinham ali chegado, com despachos dous 
ajudantes de, campo do Czar. 

O governo inglez respondeo negati- 
vamento á pergunta qua lhe fôra feita nd 
parlamento sobre: se sir Colin Campbell 
exigira relorços. , rea 

Mr. Disraeli disse que lord Ellem- 
borogh -enviara directamente á rainha, a 
sua; demissão - sem mesmo consultar o 
presidonto do conselho, porque sabia que 
todo o gabineta so apporia: nmigavelmonte 
á sua retirada. ” 

As noticias de Calcultá são de 9 de 
Abril. ê 

As correspondencias são unanimes em 
dizer qua a augmento das gperrilhas e 
intencidade dos calares, liram a esperan- 
ga d'uma pacificação proxima na India. 
Os rebeldes [ugidos de Lucknow enyadi- 
ram (o centro “d'Quile, que está desguar- 
necido de tropas. Retomaram Azimghur, 
e interceptaram as comunicações dos 
inglezes com Gurruckpore, e Benarés, 
onde os plantadores tiveram de so refu- 
giar Nrecipitadamento, á 

A colheita do anil está quasi per- 
dida como em 1857, “ 

- Aos males da guerra junta-se asêca, 
que é geral/nns Indias, a ique tarnaiim- 
possiveis as sementeiras. APR 
dy Layard, 'membro da camara dos 

MunHos, que (quiz com, y EA 
pib AR dio estado E RM 
gressou Londres, e convacou logo, um 
meeting para lhe communicar as suas 
impressões de viagem ais syos | juizos, 
M, Layard volta da India prevenido con- 
tra o systema d'annexação e conquista, 
a que altribue a revolta do reino d'Oude. 
51) 0 'resultado do voto de censura pro- 
posto por M. Gardwell parego agora mui 


to duvidoso. 1 
0 MM, Bright, e Gibsun, o qs. sei 
ara dat EM dar do iatálstónio, 
1 Os consolidados inglezes no dia 
div PS Pi O 
97% a 7 tyo fe" esto: 
Cie fc. pd 104 
Do Hespanha nada importante. 
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“PANE COMMENCIAL. 


“- MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 22 DE MAIO. 


Farinha de/milb + 460 a 480 
Feijão branco 
» vermelho 
1, o rojado . 
» Trade. 
»., amarello |, 
Trigo da lerra,., 
» (Seradio! . 


», Darbella . =: 650 a 700 
Milho .. : 380 a bi 
Centeii 1,401 
REL “5 E 800 


Batelas, (arrob 
Azeito (almude) .. 


PARTE MARITIMA. 


(PORTO 22 DE MAIO. , 
— Honrex de tarde desembarcou a 
mala 'e/5 passageiros: do »paqueto ' ihglez 
Tagus. r | ' 


bob a Bt 00 


VHOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
LISBOA 18 DE MAIO. 

: : ENTRADAS, : 
PLIMOUTH. -= Cony, de guerra Bartho- 
lomeu Dias, ot ] 

IDEM. —Naa“de guerra Renown. | 

IDEM. — Corvela de guerra ing. Racoon. 
IDEM: — Cory, de guerra: ing. Curaços 
[CASCARS. — Vap. do guerra Infante D. 


Luiz. 
MALTA. — Fragat. de guerra pruss. Thetis. 
SETUBA 


—H, Orisonte, trigo e milho. 
H, Magdalena, lenha. 
-—H. Esperança, carvão. * 
IDEM. — H. Estrella, cortiça. a 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, carvão, 
IDEM, — Bat. Joven Margarida, trigo. 
S MIGUEL: — Br.-esc. Eliso, favo, ele. 
- SAHIDAS. 
MARANHÃO. — Pat, Libardado ,. farinha. 
CEZIMBRA. — Cab. Snr.º do Carmo, sal. 
SETUBAL. — Bat. Saudade, lastro. 
BAHIA. — Br. Lusitano, sal, vinho, etc. 
PORTIMÃO. — Pat. holland, Pomong, saí, 


f 
| 
PORTO DE 24 MAIO: | 


talia, é porem julga-so que quando|-: 


“Jem suas casas este jorpal, com toda a re- 


“IDEM 22 DE, M4lO, o 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. : 
Fóga Ja barca fica o vapor Lince, 4 
hiates e uma rasca, , , a 

» Venta N. (brando) e q mar, agitado, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA, 
POR 
Eduardo de Vania. 
3.º Edioção. 

Terminou esta obra: são dois grandes 
volumes em folio, bom typo e optimo papel. 
Acha-se á venda completo em Lisboa, ua 
loja de livros do snr. J. P. Martins “Lavado, 
rua Áugnsta n.º 8, rua dos Retrozeiros n.º 
70. e no escriptorio do editor José Pinheiro 
Brunhosa, travessa da Queimada n.º 10, àS. 
Roque, onde desde já se recebem quaesquer 
encommendas de compra, vindas de que ter- 
ra fôr. E ã 

Avisa-so a todos os senhores assignantos 
que qinda não pagaram, que não podem 
receber o complemento sem satisfazerem as 
sugs respelivas quantias, 

Desde já podem mandar fazer as suas 
reclamações, a casa do Sny. Manoel Coutinho 
WOliveira, no Porto, rua dos Caldeiroiros n.º 
18, isto alé o dia 15 de Junho do corrente 


duna, masiado o qual q editor não se res- 
i 


ponsabilisa pelo complemento 
— — PROSPECTO. 
ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS. 
JORNAL 


d'annuncios e conhecimentos quieis. 
. De tantos jornaes que digriampnte se pas 
blicam na capital, nenhum e consagrado a 
propagar os conhecimentos uleis, a econo- 
mia, e a boa ordem das familias. Vamos 
pois publicar a Encyclopedia das familias, 
na qual — a par de todos os sm uncios, tanto 
ubliços como particulares pu Miltainos fa 
olha de impressão competentemente paginada, 
a fim de se poder dobrar se) aradamente, que 
conterá um vasta tollecção de “receitas, des- 
tinadas a ensinar com toda a claresa não só 
tudo o que uma laboriosa; e economica dona 
de casa deve sabor, ' porem muitos segredos 
necessarios ás arles e aos officios. 

Este jornal necessario a todos e de re- 
Gonhegida tllidado , forag-sa recommenda; 
altendendo aq seu dimin reco e á; 
Rabi atas de! EA E! aid y 
receilas mais uteis '6 economicas, as inh 
ções mais vantajosas, as descóbertas mais 
Euriosas, em fim tudo o que possa ijnteres- 
sap ás familias o aos artistas em geral, será 
por nós promplamente publicado, A á 


Vantagens para 9s anpu tes, veion | 
ata MO do q encmjas 6 nego | 


DA UNIVERSIDAE. + 
por 1 

p 1. G. VIEIRA DE Ene - 
Precedida de uma carta ao author por 
Ley Tan Jordão. k 4 
ENDE-SE no Porto, em casa de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º8 
14 e 15: em Lisboa, na Livraria Cen-" 
tral, rua do Ouro n.º 145; em Coim- 
bra, na Toji SN ME ER 
ida DORA 


ja de me. 
1408: 


Preça...... 
MUSICA. 


LES LANCIERS, la véritablo qua- 
drille anglaise. — preço 240. 

MERCADANTE, PEBLAGIO, MAZUR- 
KA, paur le pionno. — preço 240. 

MERCADANTE, PELAGIO, Potpourri, 
pour le pianno. —preço 480. 

Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


Duas Horas de Leitura. 
POR : 
CAMILLO CASTELLO BRANCO. 
2.º edicção augmentada. 
1 volume ...cscrerrerooo ADO 5. 
Vende-se na Livraria de Cruz Couti= 
nho qua dos Caldeireiros n.º 44.0 15. 


O CHICOTE. 


Com este titulo vai publicar-se uma fo- 
lha grulsa, que será distribuida a seus as- 
signantes todas as vezes que fôr preciso lra- 
balhar o CHICOTE. ! 

Não apresenta programma, porque q seu 


“UMA PAGINA 


rs. 


ve | titulo dispênsa-o. 


Assigna-se desde já em fodas as lojas de 
livros do Porto e provincias. 

Pseço — para o Porto, por 6 numeros. 
900, gara as provincias (tranco) 360. ; 


=. í ago 
ENDE-SE uma propriedade 
| composta de casa de 


“"» venda, e de caseiros, com ci- 
dos e mais Oflicinas de lavonra, 


tal com pomar, terras de Iavradio, mat- 
tos, bouças de pinheiros, arvores do 
vinho, 


e abundantes ngons do rega e li- 
ilo, proximo á estráda de 
d'Brmilhe, freguezia 
celho da Feira ; quer 
tle no, cus Chã n./877 sas) 
dose ato BE ms eos 


a pertender 


las familias le que com- 
prehende [as faia] soh ste ida a 
tuitamente pelós  logares mais ud cos” da 
gapil o gr ab pune bn A 1 Jg) 
o prAndR POTÃO É fo mBiaRcS ferdo 
enviados às pedaccões de todos Os jornaes 
Libod"6 pras inaiRdeE do tolos 6 or “oh 
O preço dos annuncios será de 20 reis, 
por linha, e sendo repetidos 10 reis, 
«4 AS publicações lillerarias serão, aunyn- 
ciadas gratuitamente uma vez que na redaç- 
cão se” recebam dois Exemplris de cada 
obra ou jornal. - , als 
Vâningens para os assignantes. 
Os subscriptores da Encyclopedia das fa- 
milias, por uma modica quantia receberão 


gularidade, e poderão publicar cada mez um. 
annuncio Ira nie dê 10 linhas, e no caso de 
exceder este numero, pagarão sómente mêe- 
tade do press estabelecido. a 

No fim de cada yolume de receitas, re- 
ceberão uma capa impressa em papel de cor 
é as estampas que os volumes dmilirem 
tudo gratuitamente ; assim como terão o di- 
reito. (no caso de assim o desejarem) a que 
se lhes broxem de graça todos os volumes, 

O formato do jornal será igual no desto 
propecto e publicar-se-ha' uma vez por so- 
mana. do l ' 

Condições da assignatura. ' 


As da ana a Encyclopedia das 
famílias, recebem-se desde já em Lisbôd' na 
oja de Bordalo, rua Angusta n.º 495, em nã 
de Layado na mesma rua n.º 8. — No Porto 
na loja de Cruz Coutinho — em Coimbra na 
de José de Mesquita im Solbal na de Fe- 
liciano Antonio da Rocha —'em Evora na de 
Eduardo de Oliveira Soares — em Beja na do 
Ferreira e Fotyalhao en Vianna do Castello 
na de André Joaquim Pereira — e da Yedi- 
pa na de J. A da Roza Figueira. 
“Preço das assignaluras em Lisboa. 
Por 3 mezes ou 12 numeros, 24018. 
Rc ditos ou 24 ditos, 360 ps. 
ara as Provincias, franco de onte 
Por 3 mezes ou 12 numeros, 300 rs. 
Por 6 ditos ou 24 ditos. 480 rs. | 
- N. B. Os annuncios recebem-se unica- 
mente na deja de Bordalo, rua Augusta n.º 
195, em Lisboa. 4 


CANTICGOS, a J. da Silva Mendes Leal 
Um volume, 720. 

ENSAIOS POETICOS, por L. Paulino Bor- 
ges. Um volume, 100 rs. 

POESIAS de Francisco Xavier de Novaes 
2.º edição augmentada, Um volume 600. 

POÉSIAS de L. A, Palmeirim, 2.º edição. 
Um volume 600. Ê 
- Vende-se na livraria dé Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 015. - 

OS RATOS DA ALFANDEGÁ, poema em| 
8 “plo, Preço Bis RA 

Vende-se na Livraria do Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


| LESÃO. 


|por este annuncio pai 


andar. 
FEbro 


MADAME JAGQUES. —— 


lr DCE nie à ot 
dr Andar, párticipa nó subia 
Pe de todas as 
cor a maior perfeição. 
Did (786) 


cial piadas Ganso cotdas Do ata 
Alisopps Pale Ale... 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. * 
REÇO de 6 dypsias meias garrafas Bu) 
reis, inclusive garrafa — Cartolas. dito 
dito de 54 galões 428000 
Rello-monte n.º 


UEM quizer comprar as vertentes 

- de uma fonte particular que existe 
em uma. propriedade, sita na Rraçg 
da Cordoaria desta cidade, e que 
ela sua ' abundancia, podem, apro 
veilar a qualquer predio siluado na- 
quellas imediações, queira dirigir-so 
a José Antonio de Souza e Silva, jua 
de Cedofeita n.º 444, que está en- 
carregado de sua venda. | 


Tas 10 horas da manhã haver 

ilão de moveis, o diferentes ob- 

Jectos de: prata, e do mais que consta 
das listas; que estarão patentes. 


Dão feira 24 do corrente pe- 
le 


Curador Fiscal Provisorio da Mas- 
sa Follida de Manoel Ferreira, 
cipa a lodos 
9s snis. credores da massa, que. q 


|snr, Juiz Commissario da Fallencia 
|assigaou o dia 28 do corrente mez 


de Maio, pelas 11 horas, para se 
reunirem no Tribynal do Commercio, 
para deliberarem sobre os privilegios 


POLLRCCAN DAS POESIAS, recitadas em 
o beneficio do Poeta Bingre, co 60 rs. 

A VESPA DO PARNASO ! Collecções de 
poesias lisongeiras, por um MOnDOMO DAS AL- 
MAS DE CAMPANHA, que bem de colarinhos te-: 
sos melter a falla ao buxo ao seu juiz, auetor 
das Folhas Cahidas. Preço 100 ps. 

FOLHAS CAHIDAS, “apanhadas na lama , 
por um antigo juiz das almas de campanhã, 
com exercicio no PaLHEINO. Preço Ei Ts. 

Vendem-se no Porto, na igxe do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 1 8 


VINGANÇA. 


Branco, Um volume preço 


Nesto dia não: entrou nem sahiu em- 
barcação alguma, 


Vende-se na Livraria do 


rua dos Caldeireiros n.ºº 14 e 15. 


+ 
Romançe original de Camillo | Castello-| muito reduzidos. 


Cruz Coutinho] tear 


e mais deligencias legaes. 
(790) - 


NOVO ESTABELECIMENTO 


DE 


GABELLEIREIRO, 
Largo da Pocinha n.º 43. 


NTONIO Luiz Barbosa, faz publico uo 

ei io fot detibeiotinioçio Noah 

assigoaturas para barbear, cortar e fri- 
sar cabellos por 480 reis mensaes, ou 48800 
Teis annuaes, pagos adiantados. 

Recebe encommendas de cabelleiras, chi- 
nós 'e marrafos ; o que tudo fará por preços 
Tambem manda a casas particulares, pen- 
" seuhoras, por pessoa competentemente 
Hhabilitado, 


ia. a 


kh 
Arremalação de 2 fóros que de- 
via ter lugar na Praça dos lei- 
lões, na rua d'slmada n.º 66, no dia 
10 do' corrente, ficou em virtude 
dos. feriados, addiada para o dia 24 


deste mesmo; mez, pelas 9 horas da 
manhã. mo : (785) 


ATTENÇÃO! 


Antonio Alves da Cunha & C.º, desta 
cidade, tendo visto no n.º 112 do jor- 
nal'O Commercio do Porto, de 20 do cor- 
rente, um calumnioso annuncio , que so 
diz, assignado por F. 3. Regalo Braga, 
em Pernambuco n 20 de Março, d'este 
anno, lema contrá-annunciar o seguinte : 

Que presentemente nem tractam, nem 
so lembram dê vender a propriedade de 
Campo Alegre, de que (alla aquela an- 
nuncio; ou alguma outra das que pos- 
suem; mos quando assim o quizessem fa- 
zer, eslão para isso legalmento habili- 
tados, a respeito de todas ellas A de 
Campo Alegre [vi-lhes vendida pelo fal- 
lecido Joaquim Alves da Cunha, em 13 
de Junho de 1853, sómente com o. en- 
cargo de snplisfazer a seu irmão Anto- 
nio, então menor, e que depois tambem 
falleceu em Pernambnco, a legitima que 
lhe tocou no formal de partilhas, por 
morte de seus pnes, e que são 5008000 
FS., pouco mais ou menos, o que cons- 
ta do escriptura publica celebrada na no- 


ta do tabelião. Antonio Luiz. Monteiro, e| | 


d'ella tomaram posse os compradores em 
21 d'esso mez, pagando o respectivo Inu- 
demio em 11 de Junho do mesmo an- 
no: sabe muito bem, o annunciante, de 
todas estos circumstancias e do direito 
per que nos achamos de posse d'aquel- 
es bens, visto qne do (udo se inforinou 
quando ultimamente esteve n'esta cidade; 
portanto é falso que tal propriedade lhe 
pertenço, seja pelo lestamento a que se 
refere, au seja por qualquer outro titulo 
que imagine. R 

- Que antes do fallecimento de Joa- 
quim Alves da Cunha, mas quando já es- 
fava perigosamente doente da molestia de 
gue falleceu, foi removido da hospedaria 
Aurora, onde. se achava: para casa de 
seu thio Francisco Alves da Cunha, e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E” pois falso quanto diz o annuncio 
e o annunciante um  calomniador con- 
victo, supposto elle tenha a presumpção 
de inculcar-se d'uma conducta ilibada, 
e queira para seus fins, insifuar mali- 
ciosamente que a nossa reputação em 
Pernambuco não é bem conhecida: lan- 
camus au despreso que merece um tal 
aleivo, o appelamos para a opinião de 
todas as pessoas do bem que desde alli 
nos conhecem. 

Porto 21 de Moiv de 1858. 

Antonio Alves da Cunha & C.º 


(791) 
a tará nos dias 23, 24 e 
25 deste mez, na praça do 


Carmo, pompto para transportar passa- 
geiros até Mathosinhos e d'ali para esta 
cidado a 320 por cada corrida. 


Caleche deste nomo es- 


leche, espera-se que merecerá a prefo- 
rencia dos concorrentes. (784) 


Districto da Sé, mudou 


rua das Flores n.º 317. 
chis (780) 1 
REIS ENT O PSOE 


ram ao enterro de sua presada e unica 
filha, que se enterrou no cemiterio da 


fazer pessoalmente 
ES SFA SESI RSA ITS 


ATTENÇÃO.. 


dade de Pernambuco, 


O aceio o bom serviço deste ca- 


O Escrivão de Paz do 


o seu eseriptorio para a 


Capitão José Peixoto Guimurães, agra- 
“deco a todas.as pessoas que, assisli- 


SS Trindade, na noute de 14 do cor- 
rente, e pede desculpa por não o podes 
(782) 


U abaixo assignado residente no ci- 
Imperio do 
Brazil, venho por este meio declarar que 


Na Fabrica de Fun- 
dição do Bolhão, fazem- 
se canos de chumbo pu- 
chados à fieira, de todas 
as dimenções que se en- 
commendarem. 

(155) 


impermiavel; 


de linho puro. 


fabricas de Londres. 


Na rua. Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peca tambem 
casacos ; 
capas: e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, -e capas grandes 
de . barregana. proprias 
para jornada; toalhas , 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 


“ No mesmo escriptorio isso d'um homem d'ocorlos, e conta-se uma 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc. ; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos, 
[381] 


ALFRED FILLON, 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. 
Rua das Iorias n.º 76. 
Res: em, todos as generos, sobre pa- 


pe desde o tamanho microscopico até 
's maiores dimenções que se leem ob- 
tido em França eem inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas; posilivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retratos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reprodunão de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objetos da arte, ete.. 
etc. t 


um lingo c variado sonimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, bvoches. 

Os preços são infemores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
garantiudo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'estas grandes cugilaes. 

Todos os dias das 3 horas da manhã ás 
5 da tarde. 


O DIABO A QUATRO. 


Sahiu o primeiro numero cujo summario 
é o seguinte : o q 

“ Expediente, — Ghega o Diabo, de carrinho, 
e. diz para, onde vai. — Correspondencia par- 
ticular do inferno. De comoos ralos da al- 
fandega, são ratos sabias. Similhança dos ra- 
os com os correspondentes do Asmodeu, Fal- 


tramoia em que o quizerum envolver. — Áldea, 
das Casas, Conta-so o que aconteceu no lhea- 
tro, por causa d'uma pralhera de Jaya. Vê- 
se que “um critico d'oceulos pode concordar 
com um critico de luneto. De como se hou- 
veram uns. rapazees. brissos e uns cerzidores 
de fundilhos, que davam arrotos de vinho e 
cebola. — Memorias de un pinto cerceado. 
Diz-se em que anno nasceu o pinto, quem 
foi o seu 1.º possuidor, e em que terra vi- 
veu mais tempo. — Hymno ao principe das 
moscas, e salvador dos masquitos. — Espirra- 
deira. De como na assemblea cleitoral da Sé 
appareceu um escrutinader broeiro. Do como 
Asmodeu fareja muito no longe, e não vê o 
que está perto. Epygrammas — Analyse da es- 


tampa. —Folhetim. 


No mesmo - estabeletimento se encontra! 


= 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
si» ENSE, = achando-se prom- 
pla para sahir: roga-se nos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriplorio do caixa: Francisco 


Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 
(642) 


- Para Copenhague d 
Riga. 

RB. Sahirá até 30 de Maio, a es- 

cuna' hollandeza =ELSINA,= 

capitão Nanninga. Consigna- 

tarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


C.º, rua de Belloºmonte n.º 113. 
(788) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 
7 O Brigue = MELLO 1.º, = 
se sahirá. impreterivelmente no 
- fim do corrente mez de Muio. 


Ainda recebe miudezas, e tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. (468) 


Para o Rio de Janeiro. 


gp A barca = FELIX, = capilão 


Antonio Joaguim Fiuza d'Oli- 

veira, acha-se prompla a se- 

guir viagem no dia 6 de Junho; ro- 

a se aos snrs. carregadores mandarem 

os conhecimentos e os passageiros lega- 

lisarem suas, com; Felix Pereiro Barbosa 
Braga, rua das Flores n.º 51 a 52. 

(491) 


Para o Pará. 


A galera =CIDADE DE BE- 

LEM, = vai sahir com toda 

fim à brevidade; recebe carga e 

e passageiros para os quaes offerece os 

melhores commodos : tracta-se com Pinto 

& Rocha, no Lorgo de S. João Novo 
n.º25 (456) 


Para o Rio de Janeiro. 


A bem construida velleira bar- 


ninguem compro aos snrs. Antonio Al- 
ves da Cunha, & C.º, ou a alguem por 
elles authorisados a casa e campo da rua do 
Campo Alegre da freguezia de Massareltos , 
caso os mêsmos snrs, os queiram vender 


(L16) 


“Antonio Moreira de 
Magalhães, abriu o seu 


Assigna-se e vende-se avulso. Na rua das 
Flores n.º 252. 
Preço avulso 50 reis. 


SOCIEDADE AGRICOLA DO 


sb ca =TAMEGA, = capitão 
Manoel | Francisco, d'Oliveira 
Moita, vai sahir com muita. brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 


para ahi o ncompanharam todos os mo- 
veis, papeis, e mais effcitos que lhe per- 
tenciam, conduzidos [) e 
e na presença do fal 


vivia, na d'aquello annunciante e de di-| pois lhes nho pertence, como consta do tes)... EA é a ro p de passagem, dirija-se no agente Luiz 
vei as tostomunhas, se abriram os babu: mento do o ido Joaquim Alves da Cu- novo “estabel mento de = r -PORTO. PeraçarBermin, em Cima do Muro da 
isto em 10 de Outubro de 1856, fazen-|nha, numo 62 registado no livro 15, a ada n. - . gogho 


em presença de testo n 
quo se fôr preciso poderão altestar se aquelle 
sur. se achava n'essa occasido fóra do 
seu estado natural... no mesmo recibo 
acham-se incluidos os objectos d'uuro que 
apparoceram ao finado e que como tudo 
o mais o snr. Regallo Broga recebeu, 
achando-se tal recibo em poder dos con- 
tra-annunciantes quo estão promptos a 
mostral-o, a quem'o quizer vêr. 

Que não ba duvida existirem em po- 
der dos contra annunciantes dois docu- 
montos que representão o valor de 
7818500 e não 6818500, firmados, não 
por Antonio Baptista Nogneira, mas por 
Antonin Nogueira dos Santos em' 20 do 
Agosto do 1851, porem sendo apresen- 
tados no dito Nogueira dos Santos, res- 
pondo que' nada ficara devendo no fal- 
Iveido, e que tses documentos são apo- 
criphos. 

Que a conta que oscontra annunci- 
antes rometerão aos snrs. T. d'Aquino 
Fonseca & Filho, está regular e foi ex- 
trahida á face de documentos que a cora-| 
provão e procedo do que c fallecido 
Joaquim A, da Cunha ficou devendo é 
extincta firma do Francisco Alves da Cu- 
nha & C.º, estabelecida em Pernambuco 
da qual foi socio, v se o annuncianto a 
não viu, ou não tirou della copia, foi 
de cerlo porque não quiz, por quantoos 
contra anunciantes, longe de'recom- 
mendorom; nos; snrs. correspondentes que 
lha não mostrassem, pelo contrario em 
enrta de 3 de Outubro do anno: findo), 
que acompanhou a dita conta, lhe, dis- 
Seram que mandassem chamar o annunci- 
ante e npresentando-lha, Ibe fizessem vêr, 
que 5 ello como herdeiro do fallecido 
competia solver seus debitos e ultima- 
mente receberam nviso datado q 20.. de 
Abril ultimo, de que não podendo vir 
a um accordo como snr. Regallo Braga ha- 
viam entregado, conta e documentos no 
snr. dontor Antonio Vicento do Nasci- 
mento Feitosa! para examinar e seguir a 
acção na forma da lei. 

Finolmente, achamos justo que o 
snr. Regallo Braga se embolse até o ul- 
timo real do que lhe ficou pela herança 
do fallecido J. A. da Cunha, e não se- 
remos nóssque o essa respeito lhe sus-| 
cilemos embaraços; mas tambem quere- 
mus o que é nosso, é como elle alem 
dos objectos que constam do recibo que 
passou tem em seu poder a quantia de 
dois contos de reis fores que racebeu 
do -fallecido em 28 de Julho de 1856, 
de que existo um valle assignado por 
elle nesta cidado e se acha, em «nosso 
poder, igualmente protestamos haver d'ul- 
le; como herdeiro do fallevido o que este 
nos ficou davendo, à) 


folhas 497. 


mo snr. Cunha foi tutor. 
brinho. 


Se alguem todavia “comprar, terá 


O | esse contracto anntllado competentemen- 


te visto não poderem bs ditos snrs, 
Cunha & C.º vender o que não é seu; 
tambem declaro ás authoridades e ao 
pablico que nas mãos do snr. Cunha 
existe um recibo declarando haver eu re- 


lação na qual em rasão da atribulação 
em que estava não houve explicação nem 
fez exepção de objectos de ouro e dos 
documentos pelos quaes se mostra que 
Antonio Baplista Nogueira he devedor da 
quantia de 6814500 moeda sonante, que 
nas suas mãos ficaram, alegando os snrs 
Cunha & C,º que o sou sobrinho Joa- 
quim Alves da Cunha lhe devia, e por 
isso não entregaram senão os bahus com 
roupa e outros objectos como bem ca- 
deiras meza etc, tudo de pouco ou ne- 
nhupa. valor. Nesta ocasião releva tam- 
bem fazer publico que á tempos man- 
dnram os snrs. Cunha & C.º a esta ci- 
dade de Pornambuco a entregar aos 
ill.m0S snrs, Thomaz de Aquino Fonseca 
é Filho, uma conta para receberem de 
mim como herdeiro uma certa quantia, 
ou por ordens dos sirs. Cunha & C.º 
ou porque julgaram essa conta illegal 
não ma quiseram entregar, nem: mesmo 
consentiram que um amigo delles a meu 
pedido tirasse della uma copia o que 
foi para mim um misterio incomprehon- 
sivel. 

Concluindo declaro que até onde 
chegar o ultimo real que eu possa re- 
ceber por herança do fallecido Joaquim 
Alves da Cunha estou prompto a pagar 
aos mesmos: Cunha & GC." o que se jul- 
gar legol mas não me sujeilarei a con- 
tas aereamento, formadas como considero 
estas «que não tive occasião de ver para 
lhe fazer as devidas reflexões, o que fi- 
cará reservado. para oceasião. opportuna, 
acrescentando: que: sou bem conhecido em 
Pernambuco onde me poderei regular- 
mente justificar de qualquer injusta im- 
putação so for mister o que lalvez al- 
guem não possa fazer. 

Pernambuco 20 de Março de 1858. 
P. J. Regallo Braga. 
(774) 


A rua da Fabrica n.º 21, 

1.º andar, estão á venda os 
livros seguintes : 
Manuel des Pretes , 2 vol. — Diclion- 
naire historique, litferoire ot critique, 6 
vol. —Memoires de M.mº d'Epinai, 3 
vol. —Memoires de Levasseur, 4 vol. — 
emoir es de Bourrienne, 10 vol — Mo- 
moires du Dinble, 8 yul. — Qeuvres de 
Mantier, 13º vol. — Oeuvres de mr. du 
Lradt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, -8 vol, — Historia da Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


CRE 


cidade do Portu, e pro- 
testo pelos rendimentos da dita casa e 
campo desde o tempo em que o mes- 
e seu so- 


cebido os objectos constantes de uma re- 


Porto. | 


Ks- 


uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
[547] 


GUBIAN & VIANNA. 


S. Francisco n.º 11, 1.º ardar. 
Acabam de receber 
pelo Vapor «Cintra» dos 
accreditados fabricantes 
Evans Sons & 6.º, de Li- 
verpool oleo de figado de 
Bacalhao de superior 

qualidade... 775 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 

'O. Esoniptorio» de Henrique A: Ban- 
deira Bateria do Terreiro n.º'9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa! 28900" rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de, Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers &. C.º Londres; no 


io 


tras de quinquilharias. (531) 


Retrato de S,M.a Rainha 
de Portugal, 
a snr,* D. STEPIHANIA 
Preço. mexo meinammnsto mao TD, 


Vende-se na; Livraria! de Cruz Con 
tinho, «tu dos Coldeireiros n,º/14 0/15. 


. a. : 
Idioma Francez., 
R ALLIOT, professor acreditado do colle- 
gio de Nossa Senhora da Conceição, em 
= Lisboa; conhecido pelo seu methodo 
particular de ensino tem à honra de offe- 
recer os seus prestimos a este respeitavel pu- 
blico. 
Tambem ;sevpromplifica p/dar lições em 
collegios. 
Doixar son nome o mnrada no” Collegio 
do S. Sebastião, rua do Almada nu, 8, 


ourivesaria, na raa das 
Flores n.º 22 e 23. — 


UEM quizer comprar 
duas quintas perto 


mesmo escriptorio ha diversas amos-| | 


liberado, em sessão de assemblea geral 
- dk de 10 de Dezembro p. p., levar a effeito 
em cada anno uma exprsição de animaes do- 
mesticos, e-de dois em dois annos uma 
Re deoposição de todos os productos: da 
agriculturá, annuncia-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados e aves correspondente 
ro anno corrente (erá logar em Outubro des- 
le mesmo anno. E como a creação de ga- 
dos se não pode separor da boa qualidade , 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
admittir á dita exposição amostras do forra- 
gens de todas as qualidades assim das já 
usadas no paiz como das novamente introdu= 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios pecuniarios, uma vez que provem 
FR cultivam as forragens expostas em  suf- 

ciente quantidade, e que se teem exforçado 
por aperfeiçoar este genero de cultura segundo 
as melhores praticas. 

O programina, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
petente. - 

Roga-se a todus os Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uti- 
lidade publica, á 

! Alvaro Ferreira Girão. 
Presidente da commissão da exposição. 


To: a Sociedade Agricola-do Porto de- 


“Curador . fiscal da massa fullida: de 

| João Baptista de Macedo convida to- 
dos os credores da, mesma massa, a se 
reunirem,: pelas 142 horas do dia 29 do 
corrente mez de Maio, no: Tribunal do 
Commercio, desta cidade, sala: das reu- 
niões, para a formação do contracto de 
união e eleição de administração. (772)) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, sahirá 
no dia 27 do corrente 
mez de Maio. 
Quem quizer, carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excelentes Eb pio 
dirija-so nos agentes A.. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(711) 


- Para Londres. . 
E O vapor inglez = VES- 
“A TA,= commandante R. 


Kavanaugh , sahirá no 
din 27 do corrente 
mez de Maio. 
parte do carregamento prompto. | 
Quem quizer carregar ouir do pas- 
sagem dirija-so nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.*, ou a A. Miller 
& C.º, na rua dos Inglezos n.º 81, 
(67) 


Tem 


Para a Bahia. 


“O novo palhabote = CRA- 
EH VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bro, vai sair com brevidade ; 


para carga 6 passagoiros, tracta-se com 


Precisa-se. de , 
pato nirtá om nto (DO) 


« Cai 
Pedi 
- (887) 


Para o Rio de Janeiro. 


À veleira galera = NOVA SUB- 

di TIL, = capilho Vicento José 

Gonçalves de Souza; Vai sn- 

hir com muita brevidade por ter a mnior 

parte dos passageiros e carga. Ainda re- 

cebo passageiros a pegar neste ou n'aquel- 

lo porto. | k 

Caixa João Edusrdo dos Santos & 
C.º, Proia do Miragaya n.º 457, 

(552 


Para o Rio de Janeiro. 

4 - O palacho-=" JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixuto Guima- 
ties, sohirá com muita bre- 

vidade. "Recebe carga e passageiros a 

pagar aqui ou Rio de Janeiro para. os 

quaes tem bom fractamencio : tracta-so 
com Josó Marques da Costa Junior em 

Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 
; (258) 


Parao Rio Grande do Sul. 


O brigue = OURENSE, = que 
sahiu d'aquelle para este Porto 
em 28 de Março, espera-se 
todos os dias á nossa barra, e sahirá 
com muita brevidade ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
nes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 


(792) 


pur ua DA 
Real Theatro de S, João. 
“EMPRESA NACIONAL: 
Sabbado 22 de Maio. 
EM BENEFICIO 


Representar-se-ha a comedias O 
CONSTRUGTOR. — Terminando q espe- 
ctaculo com a comedia em 1 acto: A 
FILHA DE MEU GENRO. te O 


“Principiará s:8 horos e um quarto. 


Novo. Tivoli Portuense, 
' Domingo 28'de Maio. + + 


Estará aberto este estabelecimento. 
ás 3 horas da tarde. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


Jorgo A. Redpalh & Rozas, om 8.º Jeão 
Novo n,º 34, : (682) 


eee me 
PORTO : TYP. DO COMMERÇIO. 


